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presidência da Casa, PT e PMDB travam um silencioso e perigoso duelo pela cadeira 
WSPUTA Krfi Com a licença de Renan Calheiros da r coalizão em risco 

Fernando Exman 

■ BRASÍLIA. A disputa velada 
entre PT e PMDB pela presidên-
cia do Senado passou a preocu-
par os líderes dos partidos go-
vernistas na Câmara. Para esses 
deputados, o iminente entrevero 
entre as duas maiores legendas 
da coalizão pode atravessar o Sa-
lão Azul rumo ao Salão Verde do 
Congresso, o que dificultaria a 
aprovação de projetos de inte-
resse do governo. O receio tem 
fundamento. Deputados peeme-
debistas já esboçam irritação 
com a possibilidade de o clima de 
sucessão no Senado contaminar 
a Câmara. 

— o PMDB vê com preocupa-
ção o discurso de que a presidên-
cia do Senado não é do partido —
revelou o deputado Eduardo Cu-
nha (PMDB-RJ). — Essa situação 
no Senado deve ser estanque, 
pois na Câmara consolidamos 
uma ótima relação entre os parti-
dos da coalizão. 

Os deputados do PMDB lem-
bram que o partido, por deter as 
maiores bancadas no Senado e 
na Câmara, tem o direito a presi-
dir as duas Casas. Tal regra não 
está escrita, mas é uma tradição 
no Parlamento. Em fevereiro, o 
PMDB aceitou abrir mão da he-
gemonia no comando do Con-
gresso e apoiou o petista Arlindo 
Chinaglia (SP) para presidir a 
Câmara. O PT, por sua vez, com-
prometeu-se a apoiar um candi-
dato do PMDB à sucessão de 
Chinaglia. 

O apoio ao Chinaglia foi um 
ato de desprendimento da nos-
sa bancada — disse Eduardo Cu-
nha. — Se o PMDB do Senado 
apoiar um candidato de outro 
partido, será um ato de des-
prendimento deles. 

O alarme do PMDB da Câma-
ra soou quando o senador Tião 
Viana (PT-AC) deu sinais de que 
pretende se cacifar para perma-
necer na presidência do Senado. 
Vice-presidente da Casa, o parla-
mentar ocupa de forma interina a 
cadeira mais poderosa do Senado 
desde segunda-feira, quando co-
meçou a licença de Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL). Fustigado 
por uma série de representações 
por suposta quebra de decoro 
parlamentar, o alagoano afas-
tou-se do cargo por 45 dias para 
tentar salvar o mandato e os di-
reitos políticos. 

— Qualquer intenção de des-
respeito à proporcionalidade no 
Senado, o que já foi observado, é 
perigoso — disse um dos deputa-
dos responsáveis pela ponte en-
tre o Executivo e a Câmara sob a 
condição do anonimato. — Há que 
se dar um fim a essa situação, se-
não o PMDB da Câmara reagirá. 
Travará a pauta e votará contra o 
governo. 

Não à toa o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que sempre 
se irrita ao ser perguntado no ex-
terior sobre questões domésti-
cas, fez questão de reservar al-
guns minutos da viagem que fez 

Renan se licenciou do cargo num 

à África durante a semana para 
enviar um claro recado ao PT. 
Ciente do risco que corre, Lula 
ressaltou que o sucessor de Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) deve 
ser indicado pelo PMDB. Ime-
diatamente, Tião Viana começou 
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acordo para salvar o mandato 

a negar com veemência que dis-
putará a presidência do Senado. 
Outros parlamentares petistas 
também passaram a tentar evitar 
a crise. 

— Não haverá problema ne-
nhum — declarou o deputado 
Henrique Fontana (PT-RS), vi-
ce-líder do governo na Câmara. 
— Isso é fofoca de uns ou outros 
que não têm responsabilidade. O 
PT tem posição clara a respeito 
do assunto: quem vai presidir o 
Senado é o PMDB. 

A principal preocupação do 
governo é a aprovação da pro-
posta de emenda constitucional 
que prorroga até 2011 a cobrança 
da Contribuição Provisória So-
bre Movimentação Financeira 
(CPMF). O Executivo espera ar-
recadar cerca de R$ 40 bilhões 
por ano por meio do imposto. O 
projeto já recebeu o crivo dos de-
putados, e passou a tramitar no 
Senado. Se for alterado pelos se-
nadores, retorna à Câmara. O go-
verno tem pressa porque, se a 
proposta não for aprovada até 31 
de dezembro, a CPMF só poderá 
ser recriada no segundo trimes-
tre do ano que vem. Ou seja: cer-
ca de R$ 10 bilhões deixariam de 
ser recolhidos. 

0 PMDB vê com 
preocupação o discurso 
de que a presidência do 
Senado não é do partido. 
Na Câmara temos ótima 
relação entre os partidos 

Eduardo Cunha, de ah tado do PMDB 
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